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Resumo-As interrupções de energia elétrica causadas por árvo-
res são freqüentes em dias de chuva e ventos na cidade de São 
Paulo. Este trabalho foi realizado para analisar as causas das 
interferências das árvores na rede de energia elétrica e as pos-
síveis medidas preventivas de manejo para reduzir os desliga-
mentos. A base para o trabalho foi a avaliação do risco das 
árvores de 7 circuitos elétricos nos quais a incidência de desli-
gamentos foi alta devido a interferência de árvores na rede, 
assim como a análise de acidentes com árvores que provoca-
ram desligamentos. Detectou-se uma grande variedade de es-
pécies arbóreas com possibilidade de interferir na rede, com 
destaque para as palmeiras. Quanto a muitas outras causas 
detectadas, evitar sua ocorrência exige um trabalho conjunto 
de concessionárias e prefeituras. Destaque especial para o de-
senvolvimento e aplicação de tecnologia inovadora de avaliação 
das árvores através de “pockets”(computadores de bolso) e 
aplicação da poda direcional.  
 

Palavras-chave—arborização urbana, avaliação de risco, 
manejo de árvores urbanas, poda. 

I.  INTRODUÇÃO 
As interrupções no fornecimento de energia elétrica em 

dias de vendavais e chuvas em São Paulo são freqüentes. 
Estas interrupções em sua grande maioria são creditadas à 
interferência de árvores na rede de distribuição de energia 
elétrica. As empresas concessionárias de energia elétrica 
procuram evitar estes desligamentos realizando a poda pre-
ventiva das árvores. Mesmo assim, os desligamentos conti-
nuam ocorrendo, trazendo prejuízos para as concessionárias 
e a população em geral. O conflito entre aqueles que querem 
preservar a arborização intocada e aqueles que querem evi-
tar qualquer risco e interferência na rede é constante.  

Nos últimos anos, a arborização das cidades passou a ser 
vista com mais atenção por órgãos ambientais, entidades 
não-governamentais, instituições de pesquisas e empresas 
que interagem cotidianamente com o “verde”. Por exemplo, 
o aumento da impermeabilização dos solos e o aquecimento, 
devido ao armazenamento de radiação solar, têm seus efei-
tos atenuados com a arborização, daí sua grande importância 
na qualidade de vida da população. 

Nas grandes cidades, a ocupação do solo com construções 
e pavimentação elimina a permeabilidade do solo e aumenta 
o armazenamento de energia da radiação solar. Auxilia na 
interceptação da água das chuvas, reduzindo a água de es-
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corrimento superficial, e através do sombreamento das vias 
e casas reduz o aquecimento do solo e das edificações. Ape-
nas estes dois benefícios da arborização urbana com árvores 
de grande porte justificam plenamente o manejo adequado e 
necessidade da gestão das árvores. 

Atuar na metrópole mais populosa do Brasil e a terceira 
do mundo, requer recursos e esforços diferenciados.  

Ciente desta responsabilidade e engajada na questão am-
biental a empresa desenvolveu este projeto de pesquisa, 
apostando em soluções inovadoras.  

No manejo da arborização urbana, a compatibilização da 
rede de distribuição de energia elétrica com a copa das árvo-
res é uma preocupação constante [7]. Na avaliação do esta-
do da arborização urbana o efeito das podas de limpeza da 
rede normalmente é considerado um fator negativo [2] [6]. 
Estudos mais detalhados mostraram que a avaliação das 
árvores é uma ação bastante complexa e de extrema impor-
tância para o manejo da arborização urbana [5] [4] [1]. Esta 
avaliação não deve ser feita apenas para descrever o status 
quo da árvore, mas também para sugerir ações que venham 
a reduzir o risco das árvores causarem acidentes, quer sejam 
com a rede elétrica, quer sejam de outra natureza. 

Para o correto manejo da arborização urbana e evitar a in-
terferência das árvores na rede de distribuição de energia 
elétrica é importante reconhecer a forma como esta interfe-
rência ocorre. Para isto são necessárias análises de eventos 
que tenham provocados interrupções na rede de distribuição 
de energia elétrica causados por árvores. Estudo com este 
propósito foi realizado também em Curitiba (PR) [3] mos-
trando que muitos acidentes com árvores se deviam a que-
das de árvores, e não a deficiências na poda dos galhos. 

II.  MÉTODO DE TRABALHO 
A fim de otimizar o desenvolvimento do projeto, este foi 
dividido em 4 etapas, abaixo elencadas: 
 
� Definição das áreas de maior incidência de interferên-

cia de árvores na rede elétrica. 
Estudo dos relatórios de interrupções de energia elétrica 

nos últimos 3 anos. Quantificação dos incidentes envolven-
do árvores. 

Determinação por circuito das interferências de árvores 
na rede neste período de 3 anos. Localização dos circuitos 
de maior incidência de interferências. Metodologia inovado-
ra. 

Caracterização da arborização urbana nos circuitos com 
maior interferências. 
 
� Perícias de desligamentos envolvendo árvores. Meto-

dologia inovadora. 

Diagnóstico das interferências de árvores na re-
de de distribuição aérea de energia elétrica 
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Elaboração de ficha para relatório da interferência, com 
todos os detalhes referentes à árvore envolvida. 

Acompanhamento de equipes de emergência em desliga-
mentos motivados por árvores. 
 
� Treinamento de equipes especializadas para a poda de 

árvores nas áreas de ocorrência de maior número de  
desligamentos motivados por árvores. O treinamento, a a-
plicação e a avaliação dos efeitos desta aplicação constitu-
em uma metodologia nova no Brasil.  

Aplicação das técnicas de poda direcional e supressão de 
galhos mais adequadas nas árvores destes circuitos. 

Avaliação dos efeitos da poda preventiva através da aná-
lise de interrupções do fornecimento de energia elétrica. 
 
� Elaboração do relatório final de trabalho com base na 

análise das interferências e as medidas preventivas de 
manejo da arborização urbana adotadas para evitá-las. 
Constitui-se assim a base do manual de manejo da ar-
borização urbana para as concessionárias de energia e-
létrica. 

A.  Definição das áreas de trabalho  
Para executar o presente estudo foram selecionados 7 cir-

cuitos da rede primária na cidade de São Paulo cujo históri-
co de interferência de árvores na rede com desligamento do 
primário era elevado. Para tal foi calculado o número médio 
anual de interferências por quilômetro de circuito, durante o 
triênio 2002-2004 (Tab. 1). O índice assim calculado indica 
a probabilidade de desligamentos causados por árvores em 
uma dimensão espacial, mostrando onde a arborização ur-
bana está causando os maiores problemas.  

 
Tabela 1 – Relação dos circuitos analisados e a ocorrência 
média anual de interrupções do primário, causada por árvo-
res, na média dos anos 2002 a 2004. 
 

Circuito Extensão Ocorrrên-
cia/km 

ABV 0108 12,2 2,70 
ABV 0105 3,1 2,35 
BUT 0105 2,8 1,44 
CAA 0106 10,8 1,20 
CLE 0104 9,7 0,86 
BFU 0110 12,1 0,85 
CLE 0110 10,3 0,81 

 

B.  Cadastramento e Avaliação das Árvores  
A análise da arborização urbana envolveu o cadastra-

mento das árvores que pudessem por seu porte interferir na 
rede primária dos circuitos selecionados e a avaliação visual 
do risco que cada uma oferecia para a rede. Pretendeu-se 
com o cadastramento gerar um banco de dados georreferen-
ciados para permitir o posterior trabalho em um sistema de 
informações geográficas. Estão sendo cadastradas 10.000 
árvores. 

Cada árvore cadastrada teve uma avaliação visual de 
risco, segundo metodologia descrita [8]. Esta avaliação visa 
detectar riscos que a árvore oferece para a rede, em função 
de diversas variáveis, da copa, do tronco e das raízes. As 

variáveis da copa são diretamente importantes para a rede de 
energia elétrica. As variáveis de tronco e raízes têm impor-
tância indireta, pois estão relacionadas com a queda das 
árvores, que também podem causar interferência na rede. 

Árvore de Risco é toda árvore que apresenta defeitos es-
truturais que possam provocar acidentes por quebra de par-
tes ou de toda a árvore. 

A quebra ou queda da árvore pode ser causada por ventos 
fortes, desenraizamento por ação da chuva prolongada (u-
medecimento excessivo do solo), meio de enraizamento 
deficiente, podas mal executadas ou em função de choques 
de veículos (principalmente a carroceria de caminhões). 

O risco em um acidente com árvores é potencializado pe-
lo objeto que será atingido na queda. É maior o grau de ris-
co quando podem ser causados danos à pessoa. Quando o 
risco de dano é apenas material, este é considerado menor. 
Destaque neste contexto é o risco de dano à rede de distribu-
ição de energia elétrica.  

Os acidentes com árvores não ocorrem aleatoriamente. 
Eles são resultado da combinação de deficiências estruturais 
da árvore com fatores ambientais externos que agravam a 
situação.  
Sanidade e risco não são a mesma coisa. Uma árvore pode 
ser saudável, vigorosa, e mesmo assim provocar acidentes 
(p.ex. a quebra de um galho seco acima da rede), portanto 
sendo uma árvore de risco. 

Na fase de cadastramento foram testados e utilizados 
“pockets” (computadores de bolso) com programação e mo-
delagem específicos para efetuar a avaliação visual de risco 
das árvores que interferem na rede (Fig. 1). O sistema de 
informações geográficas – GIS - da empresa foi adaptado 
para receber diretamente as informações através da descarga 
do “pocket” (Fig.2). 

Na avaliação visual do risco é atribuída uma nota de zero 
a cinco a cada variável avaliada, sendo zero para risco ine-
xistente e cinco para risco máximo. Ao final da avaliação o 
avaliador decidirá se medidas corretivas, como por exemplo, 
a poda de galho que apresenta risco cinco, devem ser apli-
cadas para reduzir ou eliminar o risco que a árvore oferece 
para a rede (Formulário ilustrado na Figura 3). Em muitos 
casos o risco que a árvore apresenta não pode ser reduzido 
por práticas de manejo, sendo recomendada a remoção da 
árvore. 
Destaca-se a importância de processos de geoprocessamento 
como ferramenta no cadastro e gestão da arborização, pro-
porcionando agilidade, eficiência na manipulação dos dados 
e otimização de mão-de-obra, essencial para gerenciamento 
adequado. 

Figura 1.  Tela do programa do Sistema de informações geográfi-
cas  “GIS”. 
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Figura 2.  “Pocket” utilizado para o levantamento das árvores e o pro-

grama desenvolvido. 
 
 

 
 
 

 
 

C.  Avaliação das Interferências de Árvores na Rede de 
Energia Elétrica 

As ações de manejo da arborização urbana visando evi-
tar interferências de árvores na rede elétrica devem estar 
fundamentadas numa relação de causa e efeito. Ou seja, 
determinada prática de manejo será adotada (poda de galhos 
próximos à rede) porque a análise das interferências das 
árvores na rede mostrou que há um fator determinante que 
causa o desligamento da rede (galhos encostando-se oi cain-
do à rede). Portanto, para o correto manejo da arborização 
urbana no que diz respeito às interferências na rede elétrica 
é fundamental analisar os casos de desligamentos devidos às 
árvores, para detectar as causas mais específicas que leva-
ram a esta interferência e, assim, poder tomar ações preven-
tivas para que não voltem a se repetir. Foi, portanto iniciado 
um programa de perícias de acidentes com árvores, para 
detectar as causas destes acidentes. 
Desenvolveu-se uma ficha para perícia de acidentes com 
árvores (Figura 4), para a identificação mais detalhada da 
causa da interferência de árvores na rede, a ser utilizada 
somente quando ocorrer o acidente, diferente da anterior de 
avaliação (AVR). 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.  Modelo de ficha AVR, utilizada na avaliação da vegeta-
ção. 
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III.  RESULTADOS 
A. Características e Fatores de Risco  

À primeira vista as árvores que mais oferecem risco pa-
ra a rede de energia elétrica são as árvores das calçadas, 
plantadas pelo poder público ou pelos munícipes. Esta arbo-
rização normalmente segue um padrão para determinados 
bairros, com poucas espécies sendo utilizadas. A impressão 
é de uma certa homogeneidade da arborização. Na cidade de 
São Paulo esta arborização básica é feita com tipuanas (Ti-
puana tipu), sibipirunas (Caesalpinea peltophoroides) e 
resedás (Lagerstroemia indica).  

A avaliação de todas as árvores que por seu porte ofe-
recem risco para a rede mostra, no entanto, um quadro bem 
mais heterogêneo. Árvores localizadas em terrenos particu-
lares também podem oferecer risco à rede. E muito mais 
espécies arbóreas são utilizadas na arborização de jardins. 
Assim sendo, mais de 80 espécies arbóreas foram identifi-
cadas como passíveis de causar danos à rede, sendo a espé-
cie mais comum a sibipiruna com apenas 9 % dos indiví-
duos. Destaque deve ser dado ao grupo das palmeiras com 
11,5 % dos indivíduos. 

Dentre os muitos fatores de risco avaliados, 5 variáveis 
da copa serão destacadas por poderem mais diretamente 
causar interferências na rede de energia elétrica (Tab. 2). 
Foram considerados para esta análise os casos em que a 
variável recebeu avaliação de risco de 3 a 5. Nos dois pri-
meiros casos, a prática da poda correta pode reduzir o risco 
a zero. O mesmo vale para o caso das lesões de casca. Já a 
correção de forquilhas ou podas de rebaixamento pode im-
plicar na remoção de árvores. 

 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2-Avaliação de risco de 3 a 5 em cinco variáveis 

da copa de árvores próximas à rede de energia elétrica na 
cidade de São Paulo. 

 
Variável Ocorrência (%) 
Galho invadindo a via 7,1 
Galho seco acima da rede 3,4 
Forquilhas 5,8 
Lesão de casca 3,1 
Poda de rebaixamento 13,9 

 
Com relação à remoção de árvores, a avaliação resultou 

na recomendação de remover imediatamente 11,7 % das 
árvores, e para uma remoção futura deveriam ser considera-
das mais 17,3 %. Isto mostra que outros fatores que não a 
copa estão causando a instabilidade das árvores, e que, por-
tanto, nenhum programa de manejo de copas (podas) isola-
damente diminuirá o risco de interferências destas árvores 
na rede de energia elétrica.  

De forma localizada e específica, um dos circuitos apo-
sentou alta incidência da espécie Eucalyptus sp, localizadas 
no Parque Ibirapuera e imediações. Foram identificadas 
árvores de risco à rede, devido a galhos secos e cascas sol-
tas. O manejo desta espécie é bastante difícil, sendo neces-
sária discussão junto à prefeitura para alternativa de substi-
tuição destas espécies. 

Figura 4: Modelo de formulário desenvolvido para as perícias dos aciden-
tes com árvores. 
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B.  Avaliação dos Acidentes 
A avaliação das interferências de árvores na rede com 

desligamento do primário foi bastante dificultada pelas con-
dições de tráfego na cidade de São Paulo e a necessidade de 
rápido restabelecimento da energia elétrica. A atuação das 
equipes de emergência em muitos casos elimina as evidên-
cias que poderiam ter aclarado as causas do acidente. Não 
obstante, a observação dos diversos casos de desligamentos 
recentes permite classificar as ocorrências como segue: 

 
1. Queda de árvores sobre a rede – muitas das interfe-

rências na rede foram causadas pela queda de árvo-
res sobre a rede de energia elétrica. A queda em sua 
grande maioria foi provocada pela falência das raí-
zes que, ou estavam muito degradadas ou mesmo 
ausentes. A deterioração das raízes em sua maior 
parte é motivada por podas de raízes, compactação 
do solo ou solos inadequados para a espécie. Estas 
causas nada têm a ver com as podas da AES Ele-
tropaulo. Em determinadas situações anteriores a 
poda pode ter desequilibrado uma copa de tal for-
ma que venha a levar a árvore ao colapso em caso 
de chuva ou vento forte. Mas este tipo de poda não 
está sendo praticado pela empresa, e nenhum caso 
foi observado recentemente. 

 
2. Interferências de galhos na rede – nesta classifica-

ção são inclusos todos os demais incidentes envol-
vendo árvores, mas que necessitam ser mais deta-
lhadamente analisados 

2.1 Galhos quebrados sem sinais de deterioração – às 
vezes a força do vento é muito forte localizadamen-
te, levando à quebra de galhos grossos ou bifurca-
ções. Não há poda preventiva para estes casos, que 
são raros. 

2.2 Galhos quebrados em função de deterioração – si-
tuação mais comum. Galhos com lesões profundas 
ou bifurcações com cascas inclusas são mais frá-
geis e podem quebrar. Embora no momento da po-
da preventiva o galho não esteja próximo à rede, o 
galho deveria ser removido por precaução. Daí a 
necessidade de rever critérios de poda. 

2.3 Galhos secos caindo sobre a rede – muitos casos de 
desligamentos são devidos a galhos secos que caem 
da parte superior da copa sobre a rede em dias de 
vento ou chuva. Situação perfeitamente evitável na 
poda preventiva. Estes galhos em sua grande maio-
ria estão distantes da rede  no momento da poda, 
não sendo removidos portanto. 

2.4 Folhas secas de palmeiras – são consideradas ga-
lhos para efeito de estatística. As folhas secas das 
palmeiras caem sob a ação do vento e são transpor-
tadas lateralmente, podendo vir a cair sobre a rede.  

2.5 Folhas verdes de palmeiras – diferente dos galhos 
das árvores, a dinâmica de crescimento das folhas 
das palmeiras é mais rápido e cíclico. O corte das 
folhas que interferem na rede diretamente provoca 
uma nova formação de folhas em espaço de tempo 
menor que a rebrota de um galho de árvore podado. 
Observam-se no ambiente urbano duas situações 
quanto ao posicionamento das palmeiras: 

2.5.1 Palmeiras ao lado da rede – em muitos casos o 
corte de parte das folhas que interferem na rede 
pode significar a cessação das interferências sem 
a formação de novas folhas. Há uma convivência 
pacífica entre a palmeira e a rede. 

2.5.2 Palmeiras sob a rede – Na impossibilidade de re-
tirar a palmeira totalmente, a AES Eletropaulo é 
forçada a fazer o corte de todas as folhas sob a 
rede. Estas em pouco tempo rebrotam, voltando a 
causar a interferência. Nestes casos as palmeiras 
devem ser removidas para evitar novas interfe-
rências, ou serem realizadas vistorias e podas 
mais freqüentes. 

 
Exemplos de perícias realizadas podem ser observadas 
das figuras 5 e 6, a seguir: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5. Árvore de grande porte, que já sofreu rebaixamento. O galho 
foi rompido na forquilha, indicando que o motivo tenha sido a poda 

inadequada do galho adjacente, pois estava comprometido, afetando o 
galho que rompeu sobre a rede primária quebrando a cruzeta. 

Figura 6. Árvore com aparência saudável, mas a base do tronco 
estava recoberta por cimento, sem nenhum espaço permeável. 

Tinha como sustentação um poste de sinalização de trânsito, com 
a chuva e o vento forte o peso da copa aumentou e a árvore veio 

a cair, desligando a rede. 
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C.  Treinamentos e Divulgação das práticas 
Além do treinamento padrão desenvolvido pela AES Ele-

tropaulo aos eletricistas que executam a poda de árvores, 
foram realizados cursos externos, através deste projeto. O 
curso de podadores de árvores urbanas visou e visa habilitar 
trabalhadores executores de podas para um trabalho ade-
quado às características biológicas das espécies arbóreas 
urbanas. Propõem-se a: 
� discutir as formas naturais das copas de árvores e os 

padrões de crescimento (modelos arquitetônicos); 
� apresentar as características físicas e biológicas de ga-

lhos e troncos; 
� demonstrar a forma correta do corte de galhos; 
� avaliar as ferramentas e equipamentos recomendados 

para a execução da poda; 
� exercitar a poda direcional correta. 

 
Os cursos foram ministrados pelo prof. Rudi Seitz, espe-

cialista em Arboricultura. Direcionado a técnicos, engenhei-
ros e operacionais. Foram realizados 5 cursos e envolveram 
funcionários próprios, contratados e das prefeituras da área 
de concessão, com a participação de cerca de 250 pessoas 
(Figuras 7, 8 e 9). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Além do curso de técnicas direcionais, desenvolveu-se o 
denominado poda “escalada”. 

Foi elaborado material didático, baseado em técnicas in-
ternacionais, e desenvolvido curso prático especializado de 
técnicas de escalada. O objetivo do curso foi capacitar os 
operacionais que necessitam executar a poda subindo na 
árvore, nos locais onde não é possível a utilização da cesta 
aérea, proporcionando uma poda de melhor qualidade. 
Público: Operacionais próprios. Participaram deste treina-
mento 21 funcionários próprios (Figura 10). 

Os cursos realizados e o acompanhamento técnico dirigi-
do às equipes em campo, permitiram a difusão de conheci-
mento e a formação de multiplicadores que serão responsá-
veis pela disseminação do conhecimento às demais equipes. 

 
 

 
 
 
 

IV.  CONCLUSÕES 
Os desligamentos de energia elétrica que tem como 

causa a arborização urbana normalmente estão na ordem de 
10 a 15 % dos casos de desligamentos. E em sua grande 
maioria ocorrem durante períodos de vento e ou chuvas. 
Nestes eventos a interferência da vegetação chega a ser res-
ponsável por 70% das causas de interrupção. Reduzir estes 
desligamentos através do manejo preventivo parece óbvio e 
muito as concessionárias de energia elétrica têm investido 
nesta tarefa. Infelizmente as práticas de manejo adotadas 
não são suficientes para reduzir estas interferências, deven-
do ser modificadas para melhor eficácia. Desta mesma for-
ma os critérios de poda devem ser revisados. 

Evitar os desligamentos por quedas de árvores (muitos 
casos) exige um trabalho conjunto entre prefeituras e con-
cessionárias. O mesmo se aplica à quebra de galhos bifurca-
dos ou à remoção de árvores que sofreram podas de rebai-
xamento.  

O caso das palmeiras é peculiar devido ao seu hábito de 
crescimento. Cortar simplesmente as folhas é a solução ape-
nas quando um plano especial de trabalho for adotado para 
esta espécie, e desde que esteja com seu eixo distante da 
rede. Nos muitos casos em que as palmeiras estão sob a re-
de, apenas a remoção resolve. 

Figura 7. Convite enviado aos funcionários, terceiros e 
prefeituras, envolvidos na poda de árvores. 

Figuras 8 e 9. Curso prático. 

Figura 10. Curso de poda escalada. 
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Os muitos casos de galhos secos ou folhas de palmeiras  
secas que caem sobre a rede podem ser evitados com medi-
das preventivas. A retirada destes galhos ou folhas mesmo 
quando distantes da rede deve ser uma prática a ser incorpo-
rada às técnicas de manejo da arborização urbana visando a 
segurança da rede de energia elétrica.  

Espécies de grande porte foram amplamente plantadas 
sob redes elétricas, em locais que não são adequados ao seu 
correto desenvolvimento. No passado, foram realizadas po-
das consideradas inadequadas para os padrões agora vigen-
tes e, atualmente, sofremos as conseqüências decorrentes de 
tal inadequação.  

Finalmente, para melhorar a relação entre as medidas pre-
ventivas e as interferências convêm que as concessionárias 
adotem uma melhor discriminação das ocorrências. Ao 
invés da simples classificação "'arvore caída" e "galho de 
árvore", novas categorias devem ser estabelecidas, como 
galho quebrado, galho seco, folha de palmeira seca, folha de 
palmeira verde etc., a fim de que seja possível uma análise 
constante e detalhada dos acidentes, com o objetivo de aper-
feiçoar o manejo. 

Em andamento à aplicação da pesquisa, previu-se e está 
sendo dada continuidade da avaliação de risco das árvores, 
aperfeiçoamento da ferramenta no sistema georrefenciado e 
detalhamento dos dados com o aumento do número de árvo-
res avaliadas. 
 Os resultados obtidos permitirão análises detalhadas para 
melhoria contínua na gestão do processo de poda, que serão 
avaliados e aplicados na empresa. Os resultados parciais já 
avaliados permitiram resultados e melhorias no processo. 

Vale destacar que a execução da poda, incluindo aquelas 
realizadas por empresas contratadas, é feita em linha energi-
zada, o que demanda profissionais extremamente capacita-
dos, que devem seguir procedimentos específicos, os quais 
devem ser conciliados com o manejo adequado das árvores 
(Figuras 11 e 12). 
 
 O projeto vai de encontro à prevenção da degradação 
ambiental da arborização e a melhoria de sua gestão como 
um todo.  
 Como principais produtos obtidos com o projeto, pode-
mos destacar: 
� Desenvolvimento de metodologia para avaliação visual 

de risco (AVR); 
� Elaboração de ficha para avaliação de árvores de risco 

(AVR) e ficha para perícias de acidentes com árvores; 
� Inovação tecnológica com o levantamento de árvores 

utilizando "pockets" com programa específico desenvol-
vido de acordo com a metodologia; 

� Levantamento e avaliação de 10.000 árvores localizadas 
nos circuitos críticos selecionados de acordo com o his-
tórico de desligamentos, ocasionados por árvore; 

� Adaptação do sistema de informações georreferenciadas 
da empresa (GIS) para cadastro das árvores e avaliações 
de risco; 

� Cadastro de 3.000 árvores no programa. O cadastramen-
to das árvores em sistema georreferenciado, proporciona 
melhoria na gestão do processo, inovação tecnológica e 
otimização de mão-de-obra com informatização do le-
vantamento das árvores; 

� Desenvolvimento de interface "pocket" com GIS permi-
tindo descarregar diretamente os dados, permitindo au-
tomatização e agilidade na coleta e análise dos dados e, 
consequentemente na identificação das providências a-
dequadas; 

� Teste e utilização de ferramentas manuais e equipamen-
tos para a poda direcional; 

� Acompanhamento de equipes de poda em campo; 
� Desenvolvimento de módulo para treinamento teórico 

prático de poda com escalada na árvore; 
� Melhoria no manejo e interrupções em área piloto de 

circuitos; 
� Capacitação de funcionários para difusão de práticas de 

manejo adequadas; 
� Capacitação de contratadas e prefeituras sobre técnicas 

de poda; 
� Oportunidade de divulgação do projeto utilizando mate-

rial promocional desenvolvido (folder – Figura 13); 
� Identificação de pontos de melhoria em processos in-

ternos: critérios de levantamento de árvores a serem 
podadas, detalhamento da identificação das causas de 
interrupção, dentre outros etc.; 

� Identificação das árvores de risco em área piloto; 
� Melhoria da imagem da empresa por investir em pes-

quisa voltada à arborização; 
� Participação em eventos para divulgação do trabalho. 

Em junho/2006 o projeto foi apresentado no Encontro 
Mundial de Meio Ambiente da AES, na República Che-
ca e foi apresentado no II Seminário Brasileiro de Meio 
Ambiente e Responsabilidade Social no Setor Elétrico, 
Cigré Brasil. Nov/2006, Florianópolis – SC. 

 
Soluções definitivas, como já citado, dependem de ação 

conjunta com a prefeitura, para as quais estão sendo efetua-
das parcerias. 
 

Podas corretamente executadas criarão árvores mais segu-
ras, continuando a proporcionar sombra e os demais benefí-
cios ambientais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 11. Poda sendo realizada conforme proce-
dimentos de trabalho em linha energizada 
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Figura 12. Aplicação da técnica da poda direcional. 

Figura 13. Modelo de material desenvolvido para divulgação do projeto e conscientização ambiental. 
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